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A QUEM LER.

SAhe á luz pública o Elogio de

Alexandre de Guímaõ , Ho-
mem de incomparável mereci-

mento. Nelle fe referem as acções,

que naô foube occultar a fua modé-
ília , e por públicas eílaõ bem prova-

das. Correo a fortuna dos Homens
grandes em naõ ter quem dignamen-

te o louvafle : confiamos , que a ver-

dade , com que foraô ditas na prefen*

ça de alguns amigos , tenha mais for-

ça, que toda a eloquência; efaiba

perfuadir , que todo o homem , que
fe intereflar no amor da Pátria , con-

feguirá viver a fama illuílre de fuás

acções
,
pelo meyo da eítampa ?

livre

do vicio da tradição.

Ã2 Mo*
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Modeftè tamen , O1

circum-

/peão Judicio de tanto viro

pronuntiandum ejl, ne ( quod
píerifque accidit ) damnent

,

qu& non intellizunt.
* -.-.

Quinta, lib. io. Inílit. cap. i.

ERRATAS.
Pag. ií. regr. ult. "Provincial , lea-fe PrevifunaU
Pag.is.no§. tegr. j . rfí//í , lea-fe de lie.



ELOGIO.
EU naõ creyo , Senhores

, que julgueis da
minha obediência exceda nos louvores de
Alexandre de Guímaõ , e deixe de dizer

na voíTa prefença o verdadeiro caraâer
,

que elle teve, naõ fendo preciíò ufar de idéas falfas,

e buícar pompofos ornatos para engrandecer o
que elle foi

5
porque o modo , com que devo fal-

lar neíla aíTembléa y animado com o eípirito
, que

inflúe a verdade , alem do benefício
, que recebe

a fua memoria , produzirá os fenfiveis eífeitos de-

íla perda irreparável. E que Elogio poíTo eu fa-

zer
, que a vofla fábia advertência naõ tenha já

prevenido ! Naõ he notória a fua grande capaci-

dade
, junta com huma viveza de ordem fuperior

7

que o faz igualar aos homens mais raros
, que en-

nobrecem os feculos , e augmentaÕ a gloria das

Nações ? Efta he a fama confiante , naõ fó de
Portugal , mas da Europa ; e he a idéa

, que eu
poíTo dar-vos defte Homem illuftre , íupprindo

a falta de eloquência, e mais partes, que a podiaõ

illuftrar , a fublime matéria
, que me propondes.

Nafceo
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Naiceo Alexandre de Gufmaõ ria Villa dè

San&os do Principado do Brafil
;
e logo nos léus

primeiros annos deu huma grande idéa do que

veyo a íef. Kecebeo a doutrina de huma educai

çao chriftãa e civil do enfino dos Padres da

Companhia de Jeíiis 7
que com tanta utilidade da

falvaçaõ das almas , e do bem do Eftado
7
íè inte-

reíTaõ naquellas dilatadas Províncias com geral

louvor para mayor gloria de Deos \ enfinando

igualmente as boas letras
?
e os confelhos úteis

da moral , conforme as fan&iffimas Leys deJESU
Chriílo. Deíle beneficio lhe reíultou coníervar

huma piedade fem affe&açaõ
;

e hum reípeito

chriftaõ a Deos , e feus Miniftros, Naõ me que-

ro efquecer
,
que elle recebeo o nome de hum

famofo Jefuita ;
fendo inílrumento da íua rege-

neração
;
deíempenhando com a doutrina a obri-

gação
;
que fe devia efperar de hum homem , de

quem vive a fama de íua virtude , deixando im-

preífas na fua memoria as fuás exemplares ac-

ções
,
para eftimulo.

Supprio a viveza de Alexandre de Gulmao
o dilatado tempo

?
que fe confome nos primei-

ros princípios da Grammatica : comprehendendo

com exacçaõ nefte eíludo da Lingua Latina as

duas partes mais úteis da Eloquência , e da Poe*

tica:
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tíca : conhecendo por fi mefmo os Au&ores do
melhor feculo , diftinguindo o feu merecimento

\

e nas obfervaçoês que fez nos que fe propõem
tumultuariamente

;
poíluío hum gofto bem deli-

cado
,
que fempre fe refpeitará nas luas obras, O

impulfo generofo > com que felizmente procura-

va a verdade , o fazia apartar de fi os vulgares

prejuízos
?
que induzem o irreparável damno da

perda do tempo , fem fe adiantar o eíludo.

Enfinava-fe naquella nova parte do mundo
a Philofophia, vulgarmente chamada deArifto-

teles, mendigada das fuperficiaes fubtilezas dos

Árabes, em que embaraçados osjuizos, fuípen-

diaõ aquellas preciofas fadigas
,
que podiaõ re-

fultar em beneficio dos homens , e da natureza.

Eu naô fei que admire em Alexandre de Gufc

maõ ! porque a facilidade , com que as compre-

hendeo
7 levando hum exceffb muy fuperior aos

feus condifcipulos , confeíTando òs Meftres em
íèu louvor

y
que os diícurfos

,
que fazia nas que-

ftoês Metaphyficas
?
que entaÔ fe diíputavaõ f

mereciaõ os applauíbs mais fubtis daquella efcho-

la: foi igual ao modo, com que íbube efquecê-las,

entranhando-íe no bom gofto defte eftudo , ap-

plicando-fe ao intimo conhecimento dos feus ad-

miráveis effeitos , em que fe adiantou de mo-
do,
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do

,
que mereceo o nome de Philoíbpho excel-

lente.

Merecia na Corte geral eílimaçaõ do Rey,
e da Nobreza ièu irmaõ Bartholomeu Louren-
ço

;
Presbytero fecular , de cuja eloquência , e

eftudos fe coníèrvará fempre com refpeito a me-
moria. Recebe-o Alexandre de Guímaõ na fua

companhia , tendo-o mandado vir da fua Pátria

,

e penetrando a rara capacidade , e fundo de juí-

zo
?
de que era dotado

?
lhe enfinou algumas lín-

guas vivas , em que era inftruido
;
e naõ menos

nos utiliffimos eftudos da Mathematica em toda

a fua extenfaõ
r
em que excedia os eftudioíòs do

feu tempo em Portugal \ e de que algumas de-

monftraçoés
?
que executou

?
receberão do vulgo

nomes bem eftranhos
? que foraõ ouvidos pelos

Eruditos com defprezo. Que utilidades naõ tirou

Alexandre de Gufmaõ defte enfino ! elle confer-

vou fempre huma fabia propenfaõ para a mecha-
nica j em que naõ fó obfervava feus effeitos fem-
pre admiráveis > mas ajudado das leys do movi-
mento ,.em que teve hum eíludo muy profundo

j

obfervando na diverfidade de inftrumentos as ex-

periências
f
procurava adiantar com fólidas > e no-

vas reflexões a inteira intelligencia das fuás cali-

fas
, dando a ver fenfivelmente os feus mais raros

effei-

i\
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èffeitos

,
fem perdoar , em grande beneficio deíles

eftudos
;

a huma nimia applicaçaõ.

Acabou-íè felizmente a guerra, que tinha fi-

do geral em toda aEuropa, diíputando qnaíi todas
as Potencias a fucceífaô da Coroa de Hefpanha a

hum Príncipe da Gafa de Borbon
,
que depois fez

o feu nome de huma memoria gloriofa : começa-
rão os Povos a reípirar com o beneficio da paz,
e deftináraõ os Príncipes Miniftros para mutua-
mente applaudirem efta commúa, e já defejada fe-

licidade
, e lançarem íblidas raízes a fua fubfiften-

cia. O Conde da Ribeira Grande
,
que tinha au-

gmentado a fua reputação \ com a famofa defeníà

de Campo Mayor ; huma das mayores entre to-

das as das Armas Portuguezas , foi mandado pelo

Fideliffimo Rey o Senhor D. Joaõ o V. > de
iàudofiffima memoria , Embaixador Extraordiná-
rio á Corte de França. Eícolheó* efte Fidalgo
por feu Secretario Alexandre de Gufmaõ , fúp-
prindo^ as gpandeá partes , de que fe reveftia, a
pouca idade

, que entaõ tinha. E que idéa fe po-
de dar defte minifterio em huma Corte taõ fa-

mofa
, como a de Luiz o Grande

j centro do
bom gofto

7
e no tempo de hum Monarcha tao

feliz
f
aonde as letras > e a gloria Militar chega-

rão a hum ponto de merecimento tal
]
que, fe naõ

B exce«
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excedeo , igualou o dos antigos ? Efle foi o thea-

tro , em que fe enfayou Alexandre de Gufmaõ,
para merecer hum nome illuftre. Allí vio \ e ob-

íèrvou o refpeito
,
que fe deve

}
e com que fe tra-

ía ao Príncipe
?
como fe attendia aos homens be-

neméritos
?
e que aceitação deviaõ ter as máxi-

mas úteis a accrefcentar a gloria da Nação. Ven-
do o modo , com que fe examinavaõ os delica-

dos pontos da politica
?
em que fe controvertiaõ

os interefíes , as utilidades
;
e as confequencias das

alianças \ da paz
? e da guerra. Manejados eftes

diíFerentes negócios pelos rnayores homens da-

quelle Reyno
7
inftruídos inteiramente com huma

applicaçaõ incanfavel
?
e dependentes da fábia di-

recção daquelle grande Príncipe. Ifto tudo pro-

curou faber
;
como quem defejava inftruir-fe na

politica mais útil
?
para alguma vez poder ajudar

a gloria perdurável de feu grande Rey.
Nao foi menor a incanfavel applicaçaõ

,
que

teve \ como eftudiofo : o melhor que produzio

na idade de ouro o bom gaito, da Grécia , e de

Roma
y
e aquelles primeiros exemplares

7
em que

eftao efcriptos os preceitos para a imitação , íe

liaõ em belliílímas traducçoés naquella lingua,

que parecia afpirar a univerfal. A fama
,
que fe

confervara íèmpre dos feus eloquentiffimos Ora-

dores,
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dores , e Poetas

,
que uniaõ huma frafe pura , li-

vre de affe&ada pompa a naturalidade dos penfa-

mentos , em que fe admira o íublime. Que àefc-

jos de imita-los naõ-influío em Alexandre de

Gufmao ? Elle lia o modo j com que davaõ a ver

a fublimidade dos feus penfamentos, e a nobre de-

cência , com que fe explicavaõ : enriquecendo a

fua memoria na goftofa , e útil lição dos Fene-

lons , Flechiers \ BoíTuets
?
Deípreauxs , e ou-

tros
7
e radicando-fe na máxima verdadeira dos

homens Eruditos
j
que os que fe querem diftin-

guir , devem eftudar em explicar-fe com proprie-

dade
?
e decência na fua lingua,

ifto fez elle
?
e na Collecçaô das Obras da

Real Academia da Hiftoria Portugueza fe lem

muitos teftemunhos da fua applicaçaõ. Nefté

Douto \ e Real CongreíTò já mais foi ouvido

,

fem que fe fentiíle aquelle feliz effeito , que he

infeparavel dos homens Eloquentes , attrahindo

infenfivelmente feus Illuílriffimos Collegas , pe-

netrados da força , e viveza , com que dizia feus

difcurfos. Lede aquelle eloquentiííimo Panegy-

rico
y
fuperior na matéria ao de Plinio , e na-

da inferior na belleza de fuás partes : allí fe lem

as auguftas virtudes do Grande Rey , efcri-

ptas por huma fraíè pura , e fublime
;
ennobrecida

B 2 cora
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com delicadiffimos peníàmentos , fendo eíle ex-
emplar por íi fó digno de honrar a fua eloquência.

Eftudou a Jurifprudencia naquella eíchola
,

aonde fe enfina pelo methodo eftabelecido por
Cujacio

, hum dos mais famofos Juriílas entre
os mayores

: tirando do refpeitavel thefouro das
Leys as noticias úteis ao público , e ao Príncipe i

tendo depofitado na lua memoria as melhores de-
cifoês dos Confultos , feparadas da confufaõ

, que
fe origina da faftidiofa repetição de muitos Tex-
tos

, que embaraça inteiramente o conhecimen-
to da verdade

, defprezando o inútil efludo , a que
chamao fubtilezas de Direito , em beneficio das
Leys pátrias

\ e daquellas fólidas doutrinas [ com
que ellas fe podem , e devem illuftrar. Por iffo
na encorporaçao

, que fez na Univerfidade de
Coimbra

, moftrou hum exacHffimo eftudo do
Direito pátrio, a que unia o dos Romanos., mo-
ftrando o verdadeiro efpirito das Leys , e de£
cobrindo o arrojado impeto , com que muitos
pertendem confundi-lo , e fazem difficil de con-
feguir ; ajudando-fe da lição dos mais eílimaveis
Efcriptores

, que fe diftinguírao
, e principiarão

a illuftrar a Jurifprudencia, ainda naquelle infe-
liz tempo

, em que gemia opprimida com o pefo
da ignorância

, ferviudo-fe fempre deftes eftudos

com
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com grande utilidade nas muitas vezes , em que
foi confultado. O Direito público , reduzido á

íua ordem natural , era o mimo dos eftudos em
quafi todas as Nações polidas. O llluftre Grotio

lançou huma firme bafe a eftes utiliflimos eftu-

dos no íèu eílimadiífimo tratado da Paz , e da

Guerra
,
para depois receber a República das le-

tras o incomparável beneficio de fe ver enrique-

cida com as eftimadifiímas reflexões de Pufen-

dorf , Barbeyrac , e Heinecio. Leo Alexandre de
Gufmaõ eftes Audores da primeira ordem com
a applicaçaõ de homem eftudiofo , notando o que
delles podia fervir em utilidade da fua pátria, ufan-

do muitas , e muitas vezes para a decifaõ , e para

o confelho das fuás reflexões com grande reputa-

ção da gloria do Príncipe, e do credito da NaçaS.-

Acabou Alexandre de Gufmaõ de executar

na Corte de Paris as ultimas ordens
,
que recebe-

ra do íeu Rey em qualidade de Agente , e paflou

a Itália ; tendo na Corte de Turin toda a eftirpa-,

çao, de que fe faz capaz quem fabeinfinuar as

agradáveis idéas , com que a natureza dá a conhe-
cer os homens

, que fundão o merecimento no
illuftre das acções. Honrado com grande diftin-

çaô daquelles Principés , fez viagem para a Corte
deRoma, capital do mundo Chnftaõ. Nefta Cor-

te,
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te, aonde as ruinas fazem refpeitaveis nas ííias

relíquias as grandezas do ímpeno Romano
,
que

acçoés dignas de Homem benemérito deixou de

executar Alexandre de Guímao ? Eile obfervou o

deftroço do Império Pagáõ, e a magnificência dos

edifícios
,
que ainda nas ííias ruínas daô huma no-

bre idéa do primor , com que a arte ajudava a na-

tureza
?
vendo aonde chegou o poder de hum Im-

pério
y
que íujeitou o mundo ás fuás Leys. Allí

vio com grande attençaõ o modo de tratar as de-

pendências mayorcs, que occorrem naquella gran-

de Corte
}
pelos Miniftros dos mais poderoíos

Príncipes da Chriftandade , ajuílando-fe muitas

mediando hum ceremonial enfadonho aos

eftranhos, e agradável aos Romanos
$
pondo gran-

de parte da gloria , em que foraõ famofos feus

mayores , naquelles accidentes da grandeza : por

iíTo nos negócios ,
que propôs dafua Corte% nao

deixou de os confeguir
;
porque eftando inteirado

do génio da Naçaó , reveftia a íua fubftancia de

todas aquellas precauções , que evitaõ as más

confequencias. Nao foi efte fó o beneficio
\
que

lhe refultou da aílíílencia naquella Corte j o trato

frequentiffimo com Homens llluftres, e univeríal-

mente Eruditos ,
que augmentaõ cada dia o bom

goílo das Sciencias , e ajudao o conhecimento dos

melho-
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melhores livros; procurado na utiliffima indagação

dos Códices mais eftimaveis , e dignos de toda a

recommendaçaõ: e fomente defprezados por huma

pueril affectaçaõ , e inteira ignorância dos bons

eítudos lhe conciliou o nome de Sábio Illuftre
3

porque na prática continuada de muitas converfa-

çoês litterarias difcorria fempre com hum gofto

bem delicado , e de grande efpirito.

Re.ftituido á pátria, confèrvou na geral efli-

maçaõ o bom nome, que tinha adquirido nos eftra-

nhos. O grande Rey , de quem feria a faudade in-

terminável , a naõ nos deixar no noífo FideliíGmo

Monarcha hum digno fucceífor das fuás virtudes,

tinha erigido a Real Academia , cuja reputação

tem entre os Eruditos hum corpo muy refpeita-

vel: recebendo os Heróes, de que foi fempre abun-

dante a Nação Portugueza , huma fama gloriofa

,

livre da mina do tempo. Alexandre de Gufmaô

fubftituío hum lugar dos cincoenta numerários

daquelle Real Congreflo , e lhe foi comettido ef-

crever na Língua Latina a Hiftoria do Principado

do Brafil. Deu as contas dos feus eíludos naquella

Real Aífembléa com huma tal exacçaõ , e taõ

bem efcriptas ,
que delias fempre lhe refultaya fer

ouvido com refpeito igual aos noífos melhores E£
criptores. Que fentimento naÕ deve ter a pátria de

fe naÕ
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fe nao adiantarem eíles eíludos : nelles fe leríaó as

acções inimitáveis de noflbs Heróes , confervadas

por huma tradição confiante ) e efcriptas com o
melhor goílo da Lingua Latina , igualando na no-

breza de fe explicar aos Efcriptores mais celebres

dos Romanos , e excedendo-os na verdade , em
que devia eftabelecer noíTos fucceííos

3
para na6

ferem julgadas pela inveja inverofimeis,

Foi nomeado Miniftro do Confelho Ultra-

marino , Tribunal de taõ ampla jurifdiçaõ , qual

he o dilatado eílado , em que a exercita. Eu nao

lei dar huma idéa íènfivel do modo , com que fer-

vio ! Elle feguio íèmpre a politica mais útil , regu-

lada pelas máximas de Homem chriftaõ : já fe vê a

qualidade de fuás acções, que fe fundavaÕ em huns

princípios ,
que nao podem contraftar a amizade

,

nem o intereíTe. E que difcurfbs nao fez o vulgo
,

inteiramente ignorante dos feus intereffes , de al-

gumas ordens
,
que fe julgarão filhas da fua direc-

ção ? Elle difcorreo com o Ímpeto
,
que fe devia

efperar da Jfua ignorância , a verdade diífipou com
a fua luz as íòmbras daquelles difcurfos aerios , re-

cebendo a Nação o beneficio infallivel do feu con-

felho, Hum dos pontos mais delicados, que fe

tratou no feu tempo , foi dar nova forma ao Tra-

tado Provincial da Colónia : o Augufto Rey
D. João
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D. Joaõ o V. , de lãudola e recommendavel me-
moria , olhando com a ília Real comprehenfaõ

para as utilidades, que podiaõ receber os vaíTallos,

com grande empenho vio decidido efte ponto, que

tendo fido tratado por grandes Minifíros, naÕ pô-

de ter até alli a fua devida execução- Concluio-

íè o Tratado de Madrid
,
para o qual contribuío

muito Alexandre de Gufmaõ , naõ confiderando

fó os intereíTes
,
que podia receber Portugal no

eftado prefente com a nova demarcação; mas ven-

do com a fua grande intelligencia politica o efpa-

çofo caminho
,
que fe abre ás noflas futuras felici-

dades , vindo a fer a America Portugueza o the-

fouro das preciofidades do mundo
,
que beneficia-

das as fuás riquezas pelas noflas máos a todas as

Nações , veríamos a nofla Corte o Empório mais

famofo , e renafceria em Portugal o feculo de ou-

ro , que com igual faudade , e admiração fe lê na

Hiftoria.

Eftas íàõ as acções, que executou Alexandre

de Gufmaõ, como Miniftro , e intcreflado na con-

íervaçaõ , e utilidade de fua pátria , a quem amou
terniffimamente. Agora ouvireis o que executou ,

como homem de merecimento incomparável. Aos
efpiritos communs , que apenas tem os primeiros

conhecimentos da Moral
, pouco parecerá obra-

G rern
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rem os homens acções dignas de fi mefmos^ po-

rem os que examinao com reflexão o que paíTa

por elles , conhecem que difficultofa couía he

obrar independente , fujeitando-fe á razão
, q ven-

cendo os Ímpetos cegos da vontade , aindaque naõ

he impoíTivel. Mas que direi eu da grandeza da feu

coração, que naõ foi baftante fufpender-fe a graça

de hum Rey Sábio , a perda da fazenda devorada

no incêndio
\
que lhe queimou a cafa , e a falta dos

filhos
,
golpes todos mortaes ,

que qualquer delles

foffridp , dá huma nobiliffima idéa de fuperior et

pirito para fazer p minimo abalo na fua conílan*

cia : elle os foffreo de modo ,
que parecia indolên-

cia. A inveja
9
que ufou fempre de toda a fua for-

ça
f
para deprimir o feu merecimento , não deixou

de confeíTar , cheya de confuíaõ , a fuperjoridade

,

com que fopportou cada hum deites golpes feníí-

veis. Ella mefma lhe deu mayor valor
,
privando-o

da honra de íèr exaltado a Principe Romano. Eu
me vejo indecifo na grandeza da acção deíle Ho-

mem illuftre. Eu o vejo cortar a fua fortuna, e íu-

jeitar-fe ás infinuaçoés de feu Rey , e naõ fei fe he

feu mayor louvor efquecer-fe inteiramente do lu-

gar
?
a que o deftinava o feu merecimento : attri-

buindo-fe á gravidade , com que reprimia os im-

pulfos da vontade a effeito bem extraordinário.

Qual

- -
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Qual foi a fidelidade, com que confervou os ami-

gos na França , Itália , e Portugal ? Elle teve trato

intimo com peifoas muy diftinótas em fangue > e

merecimentos , eílimando eftes a fua amizade , e

correfpondencia com grandes elogios. Ainda vi-

ve algum
,
que naõ foi baftante deixar de attender

Alexandre de Gufmaõ juftamente a hum feu inter-

reífe, para que elle fufpendeíTe a eftimaçaõ , e dei-

xafle de fentir com viviffimas expreíToês a ília per-

da , que julgou quaíi irreparável.

E que poifo eu dizer do decoro , com que

refpeitou a confiança
>
que mereceo do Grande

Rey , naõ íèndo efta capaz delle introduzir o abu-

fo , fempre horrorofo de paiTar o refpeito a fami-

liaridade. Conhecia o alto eftado do Throno, e ía-

bía o modo , com que fempre fe deve refpeitar a

Mageftade : entranhando no intimo do coração o

refpeito ?
que deve acompanhar a confiança

> para

fallar ao Principe com aquella verdade
,
que fe de-

ve efperar de hum homem favorecido
?
e por iíTo

obrigado a augmentar a fua gloria , trabalhando

fempre em idéas úteis em beneficio da NaçaÕ, O
defejo de augmentar a gloria do Principe , e adian-

tar o credito da Naçaõ eftava intimamente eftabe-

lecido na íua grande alma, eftudando fempre nefte

commum beneficio, Elle vio o êxito de hum feu

G 2 mais
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mais digno projeóto, quando o Vigário J

Chrifto

exaltou o nome do feu Rey com hum dtftinchvo

tal ,
qual he o de Fideliffimo ,

que fe nao he íupe-

rior, na6 cede aos outros, com que fe condecorao

os Príncipes Chriftaõs.
_

Applicou-fe ao eftudo quafi umveríal, exa-

minando hum Syftema Philofophico de hum illu-

ftre Profeflor da primeira ordem, aonde deícobna

novas obfervaçoés , fundadas na razaS ,
e na expe-

riência^ procuradas com grande difpendio de fa-

zenda. Incanfavelmente fe applicou a conhecer o

<renio das Nações , e feus coftumes ,
inteirando-le

das fuás Hiftorias , e naÕ menos no inumo conhe-

cimento de quafi todas as Faculdades ,
feguindo-fe

defta applicaçaÕ fallar compropriedade emenda

huma delias , cingindo-fe aos feus termos ,
e poí-

fuindo as noticias mais particulares depuradas pe-

las rem-as da melhor critica : ajuntando para ífto

huma^efcolhida livraria , aonde fe achavaÔ os me-

lhores |i
e mais raros Efcriptores do mundo littera-

rio. E que perda irreparável naÕ teve oReyno ,
e

feus Filhos ,
podendo a educação , a que goftofa-

mente fe applicava , fervir de methodo para fe ef-

perarem dignos fucceíTores do feu merecimento ,

e naÕ menos , fe fe executaífem os projectos ,
ver-

fe aquelle enriquecido, e elevado ao lugar mais fu-

1 perior
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perlor da gloria humana. Eftasmrtudes j encami-

nhadas todas aíeguir, e a fazer as obrigações^de

Homem benemérito , lhe confeguiraõ huma geral

eftimaçaõ, fazendo a lembrança de cada huma del-

ias mais faudofa a fua memoria.

Foi Alexandre de Gufmaõ de mais que or-

dinária eftatura , a cabeça com menor proporção

,

que fe devia efperar á mais ordem da fua organiza-

ção , femblante redondo , e refpeitavel , olhos pe-

quenos j e brilhantes, côr
?
que degenerava para pá-

lida , no veftir foi polido fem afFeftaçaõ , refpiran-

do o feu trato huma eftimavel gravidade j
porque

unia o brilhante ao decorofo. Fallou a fua lingua

com toda a pureza , e fe explicou com igual pn>

priedade em quafi todas as vivas da Europa: foube

com perfeição a Lingua Latina , e teve grande co-

nhecimento de algumas Orientaes. Foi dotado de

grande eloquência ; e fallando naturalmente em

qualquer matéria
7
perfuadia com grande força

,

parecendo fallava com eftudo \ era igual naPocfia,

explicando-fe com muita decência, e propriedade

em qualquer aíTumpto. Teve grande conhecimen-

to da Philofophia experimental J
deixando-nos da

fua douta applicaçaõ três livros , em que examina

eruditamente o Syílema do Grande Newton. No

eftudo da Hiftoria foi incomparável j
porque nao

era
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era fó ErudítQmmwwM , affim fagrada ,
co-

mo profana , ma^eonfervava as efpecics ,
que

pareciao de menos confideraçaõ na particular

das Nações, Efta mefma erudição teve naju-

rifprudenciaj e em quafi todas as Faculdades ,

ufando da liçaô dos melhores Pudores em cada

huma delias , ecom exacçaa incanfavel examinan-

do feus efcriptos. Naõ foube fó as obrigações do

Homem , mas ufou delias , cortando peias paixões

mais violentas , eTeus effeitos. Confervou a ami-

zade
}
fem offender a Juíliça, antepondo-lhe o fer-

viço de Deos , e do Príncipe y por iífo nas maté-

rias , em que foi confultado ,
que foraõ as mayo-

res ,
que fe tratarão no feu tempo , votou fempre

com o defembaraço, que he natural a hum ho-

mem independente da adulação , e do interefle.

Mereceo grande eftimaçaô do Fideliffimo Rey o

Senhor D. Joaõ o V, , de eterna recordação ,
que

nao fó o ouvia em negócios de grande pefo ,
mas

approvava as fuás idéas , dirigidas todas a augmen-

tar as felicidades no feu Reynado. Elle o honrou

muito ,.dando-lhe os grandes lugares, que oc-

cupou ; e deílinando-o aos mayores daMonarchia.

As peflbas grandes em qualidade , e carafter ,
que

afíiftiraõ em feu tempo na Corte de Lisboa ,
lou-

varão o feu grande juizo , e eftimáraõ a fua cor-

refpon-

M
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refpondencia. A mefma attençaõ recebeo dos

Grandes , ainda mais illuftres no conhecimento

das boas letras , e de todas aquellas peflbas a quem

diftinguc o merecimento, em que tem muy diftin-

âo lugar aquelles Religiofos
,
que unem a huma

virtude fólida o bom gofto das Sciencias , e Artes,

a quem deveo huma terniffima faudade. Sendo tao

eftudiofo , e occupado com muitas dependências,

a boa ordem , com que diftribuía o tempo , lhe da-

va lugar a exercitar-lè na Arte da Mufica, em que

.teve hum profundo conhecimento. Eíle Homem
tao benemérito , eftimado dos Príncipes do feu

tempo , em cuja vida intereflava o Eílado , foi re-

pentinamente acomettido com grandes forças do

mal de gotta , fem fe efquecer dos a&os deChri-

ftaõ, recebendo a abfolviçaõ Sacramental com

grande ternura , e piedade veyo a fallecer no dia

31. de Dezembro de 1755. ,
promettendo a idade

de cincoenta e oito annos mayor duração , fican-

do a efperança da Pátria , e da Familia dependen-

te da fua memoria.

FIM.
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